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Proponentes:  
Conselheiros  Distritais da JSD de Algés encabeçados pelo 

militante Armando Soares 
 
 
 
 
 
 
 
“Quando a política se torna numa ciência de palavras, tudo está 
perdido” 
CHARLES NODIER 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Constitui fim último da acção do Estado, a garantia do bem estar e a melhoria 
da qualidade de vida dos cidadãos. 
 
Urge clarificar a diferenciação entre a atitude do Governo de maioria PSD/PP 
do anterior executivo conduzido pelo Partido Socialista. 
 
Governar para as pessoas e com as pessoas, significa premiar o mérito, reconhecer 
o esforço, auxiliar quem precisa. 
 
Não sendo igualitaristas, somos  pela igualdade de oportunidades 
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Em Portugal, quase um em cada dez cidadãos é portador de deficiência 
 
Governar para as pessoas na realidade e não em abstracto. Para TODAS. 
Considerando, 
 

a) A proclamação, por parte do Conselho da União Europeia, do ano 
de 2003 como "O Ano Europeu das Pessoas com Deficiência"; 

b) Os valores da Social Democracia pelos quais nos pautamos; 
c) A disposição Constitucional, presente no art. 71º, respeitante ao 

dever de especial protecção para com os cidadãos portadores de 
deficiência e seus direitos, direitos esses de natureza análoga aos 
Direitos Fundamentais 

d) A necessidade de uma maior sensibilização para a heterogeneidade 
de causas ligadas à problemática da deficiência, e os direitos das 
pessoas portadoras de deficiência, e caminhando no sentido da sua 
plena integração, 

 
 
 
o Conselho Distrital da JSD de Lisboa reunido em 17 de Abril de 2003, 
delibera: 
 
Apelar ao Governo de Portugal para que: 
 

1. Incentive fortemente a formação profissional e o acesso ao emprego 
dos cidadãos portadores de deficiência, através da concretização de 
uma política de estímulos aos empregadores; 

2. De uma vez por todas efectuada a  compilação urgente de toda a 
legislação, dispersa e fragmentada, respeitante aos cidadãos 
portadores de deficiência; 

3. Que dê curso a uma progressiva eliminação de todas as barreiras 
arquitectónicas essencialmente no que concerne aos edifícios 
públicos para que seja dado o exemplo,  e a progressiva eliminação 
das mesmas em edifícios privados; 

4. Seja garantida aos cidadãos portadores de deficiência o seu 
transporte para o seu estabelecimento de ensino, trabalho ou 
tratamentos, entre outros; 

5. A legendagem, ou tradução em linguagem gestual, dos programas 
informativos das estações de televisão pública e privadas, sejam uma 
constante; 

6. Analise o aumento e a extensão das prestações da Segurança Social 
para famílias com cidadãos portadores de deficiência dependentes a 
seu cargo; 



7. Exista um maior reconhecimento e apoios prestados aos atletas 
paralímpicos que representam e elevam o nome de Portugal nas 
competições internacionais; 

8. Implemente medidas de estímulo ao tele-trabalho e ao trabalho 
domiciliário de cidadãos portadores de deficiência; 
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